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Eco Invest 
encerra ano com 
R$ 14 bi em 
financiamentos

O 
programa Eco Invest Brasil en-
cerra 2025 com mais de R$ 14 
bilhões em financiamentos para 
projetos sustentáveis e com a 
previsão de novos leilões em 

2026, segundo o Tesouro Nacional. Liderada pelo 
Governo Federal, a iniciativa se consolida como o 
maior programa de finanças verdes do país e um 
dos principais instrumentos globais de financia-
mento voltados à transição ecológica.

Os R$ 14 bilhões vêm do primeiro leilão do 
programa, realizado em outubro de 2024. Mais da 
metade dos recursos já contratados está destinada a 
projetos de transição energética, com destaque para 
a produção de combustível sustentável de aviação 
(SAF) e de combustíveis renováveis. Apenas com 
os projetos do primeiro leilão, o Eco Invest soma 14 
empreendimentos financiados, nos eixos de econo-
mia circular, infraestrutura verde, adaptação climáti-
ca, bioeconomia e energia limpa.

Coordenado pelos Ministérios da Fazenda e 
do Meio Ambiente e Mudança do Clima, o pro-
grama integra o Plano de Transformação Ecoló-
gica – Novo Brasil e realizou, em apenas um ano, 
três leilões com inovações financeiras consideradas 
inéditas no mercado nacional. Um dos principais 
mecanismos foi a introdução do hedge (proteção) 
cambial, que reduziu riscos para investidores e am-
pliou a participação de capital estrangeiro.

O principal instrumento do Eco Invest Bra-
sil é a combinação de recursos públicos e pri-
vados num modelo de financiamento misto 
(blended finance). Por meio do capital catalíti-
co, o governo e instituições financeiras privadas 
aportam recursos de forma filantrópica, com 

maior tolerância a riscos de mercado.
Nesse sistema, o capital catalítico considera não 

apenas o retorno de mercado, mas o retorno social 
dos projetos. Esse dinheiro consegue alavancar re-
cursos para investimentos convencionais.

Em nota, o secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, afirmou que o Eco Invest repo-
sicionou o Brasil no centro das decisões globais 
sobre financiamento climático. Segundo ele, o 
programa mostrou que o país tem escala, proje-
tos e capacidade institucional para transformar 
capital em impacto real.

Saneamento e energia limpa
Na área de economia circular, cinco projetos 

concentram investimentos estimados em R$ 2,7 
bilhões, com foco na ampliação da coleta e do tra-
tamento de esgoto. As iniciativas têm potencial 
de impactar positivamente mais de 2 milhões de 
pessoas nas Regiões Nordeste, Sudeste e Sul.

No eixo de transição energética, os investi-
mentos superam R$ 7 bilhões, impulsionando 
a descarbonização da economia. Entre os pro-
jetos está a construção de uma biorrefinaria no 
interior da Bahia, com capacidade para produ-
zir mais de 20 mil barris de óleo vegetal des-
tinados à produção de SAF e diesel renovável, 
compatíveis com a frota aérea atual.

O programa também passou a financiar projetos 
de adaptação climática, incluindo a modernização 
da infraestrutura elétrica em estados como Bahia, 
São Paulo e Mato Grosso do Sul. A iniciativa prevê 
o aterramento de linhas vulneráveis a eventos extre-
mos, como chuvas intensas e ventos fortes, para re-
duzir interrupções no fornecimento de energia.

Iniciativa mobiliza capital privado para a 
execução de projetos sustentáveis
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Consumo de álcool nas festas de 
fim de ano aumenta riscos à saúde
O consumo de bebidas alcoólicas tende a aumentar no perío-
do de festas de fim de ano, impulsionado por confraternizações 
e celebrações familiares. Para a psiquiatra Alessandra Diehl, 
membro do conselho consultivo da Associação Brasileira de Es-
tudos do Álcool e Outras Drogas, esse consumo potencializa os 
riscos à saúde física e mental e traz prejuízos para as relações 
sociais. A especialista destaca que não existe consumo seguro 
de álcool. Ela lembra que documentos recentes, ratificados 
pela Organização Mundial da Saúde, reforçam que qualquer 
quantidade ingerida pode trazer prejuízos. “Entre os principais 
problemas observados nesse período estão quedas, intoxica-
ções e a redução da supervisão de crianças”.

Freepik

‘Bebida não pode ser a protagonista’, diz psiquiatra

Pescadores precisam comprovar atividade

Calor intenso e tempestades 

Aeronautas podem entrar em greve

O prazo para entrega do Relatório Anual de Exercício da Atividade 
Pesqueira, que comprova a atividade regular de pescadores e 
pescadoras profissionais ao longo do ano, termina no dia 31. O do-
cumento é necessário para manter o Registro Geral da Atividade 
Pesqueira ativo e ter acesso ao seguro-defeso. A inclusão do Reap 
deve ser realizada no sistema PesqBrasil, em que o profissional 
deverá inserir informações mês a mês, sobre os volumes pesca-
dos, as espécies capturadas e os locais e métodos de pesca.

O calor que atingiu boa parte do Brasil nestes primeiros dias de 
verão segue intenso em quase todo o país. Segundo o Inmet, até 
ao menos o fim da tarde desta sexta-feira (26), as temperaturas 
tendem a superar a média histórica do período em parte do 
Paraná, Mato Grosso do Sul, Goiânia, Minas Gerais, Espírito Santo 
e em todo os estados de São Paulo e Rio de Janeiro, onde os ter-
mômetros podem alcançar registros 5°C acima das médias.

Os aeronautas, pilotos, copilotos, comissários e demais empre-
gados que trabalham a bordo das aeronaves de voos regulares 
comerciais, poderão entrar em greve nacional a partir de 1º de 
janeiro. A decisão, no entanto, ainda depende do resultado de 
duas assembleias da categoria. Segundo o Sindicato Nacional 
dos Aeronautas, uma nova proposta salarial, apresentada na terça 
em audiência no Tribunal Superior do Trabalho, será avaliada em 
assembleia online, com votação entre os dias 26 e 28. Caso seja re-
cusada, está marcada uma nova assembleia, presencial, na capital 
paulista, no dia 29, a qual poderá deflagrar a paralisação.
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Categoria vai votar proposta salarial para decidir caso

O câncer 

Diminuímos o tempo para
 a primeira consulta dos
pacientes oncológicos no DF

Em caso de dúvidas, ligue 162 ou 

Dr. Gustavo Ribas
Chefe do Programa 
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Lembre-se:
paciente está cadastrado. É o primeir

para dar início aos pr


